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Os insetos ocupam lugar de destaque nos processos de
polinização e dentre estes, os himenópteros, em especial as abe-
lhas, são os mais estudados e conhecidos vetores de pólen (PERCIVAL,
1965; AMARAL & ALVES, 1979; CREPET, 1983; BERTIN, 1989). As
abelhas silvestres, incluindo as espécies solitárias e sociais, são os
visitantes florais mais freqüentes (LAROCA & ALMEIDA, 1985), cons-
tituindo-se nos mais importantes polinizadores de plantas entomófilas
tropicais (ROUBIK, 1989; NOGUEIRA-NETO, 1997; SILVEIRA, MELO&
ALMEIDA, 2002).
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Estudos da melissocenose, em áreas diversas, permitem compa-
rações espaço-temporais das associações faunísticas de diversas
regiões (BARBOLA, 2000). Sendo assim, estes estudos permitem in-
ferir sobre o impacto da ação humana sobre o ambiente, bem como,
das alterações deste sobre as populações de Apoidea (BORTOLI &
LAROCA, 1990).
O homem contemporâneo tem alterado profundamente o ambi-
ente em que vive, sendo, portanto, as análises qualitativas e quanti-
tativas de elevada importância na avaliação da alteração da fauna,
dos recursos necessários para a sua sobrevivência e da influência da
ação humana sobre a mesma (TAURA & LAROCA, 2001; LAROCA &
ORTH, 2002). Estudos indicam que, tanto os Apoidea como a flora
associada, podem vir a ter suas populações afetadas pelo impacto
da ação humana. Dentre as conseqüências constatadas, algumas
espécies de abelhas são levadas à extinção, podendo isto, afetar
diretamente muitas populações de plantas (LAROCA & ORTH, 2002).
Entretanto, em certas circunstâncias, algumas espécies de abelhas,
podem tornar-se relativamente abundantes em ambientes urbanos,
pois são favorecidas pela existência de substratos apropriados para
nidificação, recursos oriundos de espécies vegetais cultivadas e re-
tirada de colônias de Apis mellifera (TAURA & LAROCA, 2001). Nes-
se sentido, espécies vegetais nativas adaptadas aos ambientes urba-
nos e, que possuam boas interações bióticas, devem ter suas inves-
tigações priorizadas, em especial aquelas relacionadas à ecologia
da polinização e da melissofauna associada.
Schinus terebinthifolius Raddi, a popular aroeira-vermelha, per-
tence à família Anacardiaceae (CRÖNQUIST, 1981). É espécie nativa
da América tropical apresentando vasta e expressiva distribuição
no Brasil; em Santa Catarina ocorre ao nível do mar, até 1200 m de
altitude (FLEIG & KLEIN, 1989). É uma espécie dióica, característica
dos estádios pioneiros de restinga (FLEIG & KLEIN, 1989) e uma
bioindicadora dos ambientes notadamente edáficos (LENZI & ORTH,
2004, prelo). De maneira, que sua alta plasticidade ecológica e
interação biótica lhe permite colonizar e ocupar ambientes profun-
damente alterados pelo homem (KAGEYAMA, 1991; CARVALHO, 1994).
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As flores da aroeira-vermelha são pequenas (<5 mm), abundan-
tes e reunidas em panículas racemosas, sendo as inflorescências
masculinas sempre maiores e com um maior número de flores. A
ântese ocorre sempre pela manhã e a flor masculina possui duração
de apenas um dia, enquanto que a feminina permanece receptiva
por um período de até dois dias. Tanto as flores femininas quanto
às masculinas exalam um odor ácido e apimentado e ofertam néctar
como recurso floral, porém as flores masculinas ainda produzem
pólen (LENZI & ORTH, 2004, prelo). Sendo assim, as flores da aroeira-
vermelha são melíferas (CARVALHO, 1994) e atraentes para diversos
visitantes florais (EWEL et al., 1982).
Nesse sentido, este estudo objetivou levantar e comparar a abun-
dância e diversidade das espécies de abelhas silvestres existentes
em duas áreas distintas (antropomorfisada e com vegetação de
restinga), visando contribuir com o conhecimento da melissofauna
nesses ambientes, e demonstrar os efeitos da alteração antrópica
sobre as populações destes insetos durante dois períodos
reprodutivos de S. terebinthifolius.
Para tanto, partiu-se do pressuposto de que as possíveis diferen-
ças ambientais existentes entre dois sítios próximos refletiriam e
expressariam uma mudança na composição desta melissofauna.
MATERIAL E MÉTODOS
CLIMA DA ILHA DE SANTA CATARINA
Segundo a classificação Internacional de KÖPPEN (1948), o cli-
ma da região que abrange a Ilha de Santa Catarina pode ser classi-
ficado como Cfa, onde predomina o clima mesotérmico úmido, com
verões quentes e sem estações secas, a temperatura média anual
varia entre 20 ºC e 22 ºC. Fevereiro, mês mais quente, apresenta
uma temperatura média mensal de 24,5 ºC e julho, mês mais frio,
uma média mensal de 16, 4 ºC. Quanto às chuvas, estas são bem
distribuídas e o total anual varia entre 1.400 mm e 1.800 mm. A
umidade relativa do ar apresenta média anual elevada, em torno de
82, 14%. Os ventos dominantes na ilha são do quadrante norte
(CECCA, 1997).
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ÁREAS DE ESTUDO
Os estudos foram desenvolvidos em duas áreas: a área alterada (A)
é pertencente ao Centro de Treinamento da Epagri (CETRE/Epagri),
localizado no bairro do Itacorubi, próximo ao centro urbano da cidade
(S27º34’55,2’’e W48º30’17.4’’). Esta área é alterada
antropomorficamente, nela há várias edificações (ruas, valas de drena-
gem e casas), cultivo de espécies anuais e pastagem, existindo ainda,
alguns locais abandonados, ou sem uso, onde já existe regeneração
vegetal em estádio pioneiro; a área com vegetação nativa de restinga
(B) está localizada na faixa litorânea, costa leste da ilha, entre as Praias
Mole e da Galheta (S27º36’01.03’’ e W48º28’51.3’’). O relicto utiliza-
do neste estudo é pouco antropomorfisado, e está inserido em uma
área muito maior, quase que predominantemente coberta com vegeta-
ção de restinga. Nessa vegetação costeira, ocorrem com as aroeiras-
vermelhas outras espécies características desse ambiente, como por
exemplo: Butia capitata, Litheria brasiliensis, Tibouchina asperior,
Tabebuia pulcherrima, Psidium cattleyanum, Eugenia uniflora, entre
outros (FALKENBERG, 1999).
VISITANTES FLORAIS
A metodologia utilizada para a coleta das abelhas visitantes florais
foi similar à descrita por SAKAGAMI, LAROCA & MOURE (1967) para
estudos melissocenóticos, que prevê deslocamentos contínuos em tor-
no de todas as plantas em flor, com a coleta de todos os visitantes
florais. Para tanto, foram utilizadas na área alterada 49 plantas floridas
(n = 21 masculinas e n = 18 femininas) e na área de restinga 29 plantas
(n = 16 masculinas e n = 13 femininas).
O levantamento sistemático dos visitantes florais foi realizado com
o auxílio de rede entomológica durante doze dias (seis para cada ano e
área de estudo), estas coletas foram de 30 minutos, das 05:00 hs até
17:00 hs, com intervalos regulares de duas horas, totalizando 12 coletas
diárias.
Os dias das coletas apresentaram condições climáticas semelhantes,
para cada período (28/10 – 11/11 – 28/11 de 2002 e 11/03 – 15/03 –
21/03 de 2003). Não foram realizadas coletas em dias chuvosos e
desconsiderou-se o horário de verão.
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O comportamento das abelhas foi descrito através de observações
diretas durante a visitação destas às flores da aroeira-vermelha, bem
como da sincronia dos seus horários de visitação aos dos eventos florais
(antese e senescência). Cálculos da abundância relativa e da freqüência
relativa das espécies levantadas foram realizados, seguindo-se
metodologia proposta por KREBS (1989).
As abelhas foram capturadas em frascos apropriados, contendo
cianeto de potássio. Para cada um destes frascos correspondiam dados
relativos a data, hora, área e planta (sexo) onde foram  capturadas.
Posteriormente, as abelhas foram alfinetadas e conservadas em gave-
tas entomológicas para a determinação (TAURA & LAROCA, 2001). A
maioria dos exemplares encontra-se depositada na coleção entomológica
do Laboratório de Entomologia Agrícola do Centro de Ciências Agrá-
rias, UFSC, onde permanecerão no acervo, para referência e consul-
tas.
RESULTADOS
As abelhas silvestres (Hymenoptera, Apoidea) coletadas, perten-
cem a quatro famílias: Apidae, Colletidae, Halictidae e Megachilidae.
A família Halictidae foi a mais abundante e representou 82% (n= 259)
das capturas (Fig. 1).
Durante as amostragens foram capturados 317 indivíduos perten-
centes a 20 espécies de abelhas. As espécies mais abundantes nos
dois períodos de coletas foram: Dialictus (Chloralictus) opacus (n=
73) e Thectochlora alaris (n= 60), ambas da família Halictidae (Ta-
bela 1).
Apidae
12%
Colletidae
3%
Megachilidae
3%
Halictidae
82%
Fig. 1: Abundância relativa das famílias de abelhas silvestres (Apoidea), coletadas sobre as flores de S.
terebinthifolius, em Florianópolis, SC, durante dois períodos reprodutivos da espécie, nos anos de
2002 e 2003.
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Tabela 1 - Espécies de abelhas silvestres (Apoidea) visitantes florais de S. terebinthifolius, coletadas
nos anos de 2002 e 2003 nas áreas de estudo antropomorfisada (A) e de restinga (B) e o número total de
indivíduos coletados (N), (+:indica a presença da espécie nos anos e áreas).
Família/Espécie 2002 2003 A B N
Colletidae 10
Colletes rugicollis (Friese) + + 1
Dipaltoglossa  plaumanni(Moure) + + 9
Apidae 39
Plebeia remota (Holmberg) + + + 5
Trigona spinipes  (Fabricius) + + + + 34
Megachilidae 9
Coelioxys sp.1 + + 1
Coelioxys sp. 2 + + + + 3
Exomalopsis analis Spinola + + 1
Exomalopsis artifex Smith + + 1
Hypanthidium
 flavomargitum (Smith) + + 1
Ptilothrix sp.1 + + 1
Ptilothrix sp.2 + + 1
HALICTIDAE 259
Augochloropsis  cleopatra (Schrottky) + + 1
Agapostemon semimellus Cockerell + + 4
Augochlora caerulior (Cockerell) + + + 5
Augochloropsis cupreola (Cockerell) + + + + 37
Augochloropsis sparsilis (Vachal) + + +   + 23
Dialictus (Chloralictus) opacus (Moure) + + + 73
Dialictus (Chloralictus) sp.1 + + + 25
Sphecodes sp + + 31
Thectochlora alaris (Vachal) + + 60
TOTAL 317
Houve um aumento considerável do número de visitantes do pri-
meiro ano (n= 40) para o segundo (n=277) (Fig. 2a)que foram
coletados, principalmente, na área natural. O número de espécies
coletadas, também aumentou de 10 em 2002 para 18 espécies em
2003 (Fig. 2a).
Foi constatada uma maior abundância de abelhas no ano de 2003
(n=297), na área com vegetação de restinga (Fig. 2a e b). Nesta, as
abelhas mais abundantes foram: Dialictus (Chloralictus) opacus (n=
62), Thectochlora alaris (n= 60), Trigona spinipes (n= 32),
Sphecodes sp. (n= 31) e Augochloropsis cupreola (n=28) (Tabela
1). Na área antropomorfisada o número de indivíduos coletados foi
menor (n = 20) do que na área de restinga (n=297), bem como, o
número de espécies (n=7; n=17), respectivamente (Fig. 2b).
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Fig. 2. Abelhas silvestres (Apoidea) visitantes florais de S. terebinthifolius, coletadas durante os meses
de outubro e novembro de 2002 e março de 2003, separadas por ano (a) e área:  antropomorfisada (A)
e de restinga (B). (b)
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Três espécies de abelhas foram comuns a ambas às áreas de estudo,
são elas: Augochloropsis cupreola, Augochloropsis sparsilis e Trigona
spinipes. Entretanto, o número de indivíduos dessas espécies é despro-
porcional entre as áreas, mostrando-se inferior na área alterada (A).
Por exemplo, Trigona spinipes esta representada por apenas um (01)
indivíduo na área alterada, enquanto que na área de restinga capturou-
se 32 indivíduos. Da mesma forma, as abelhas Augochloropsis cupreola
(n= 8) e Augochloropsis sparsilis (n= 3) estiveram pouco presentes
na área alterada, em comparação à área preservada (n=26; n=20), res-
pectivamente.
O padrão de visitas de todas as abelhas indicou que 80, 4% dos
indivíduos foram coletados nas flores masculinas da aroeira-vermelha
e apenas 19% dos indivíduos foram coletados nas flores femininas.
Em se tratando das 20 espécies de abelhas coletadas neste estudo,
sete espécies visitaram exclusivamente as flores masculinas, duas espé-
cies visitaram exclusivamente as flores femininas e 11 espécies são co-
muns a ambas as flores, ou seja, tanto visitaram as flores masculinas,
como as flores femininas da aroeira-vermelha (Fig. 3).
Fig. 3. Espécies de abelhas (Hymenoptera: Apoidea) capturadas sobre as flores masculinas e/ou femini-
nas de S. terebinthifolius, em área de restinga e área antropomorfisada, Florianópolis, SC.
FLORES MASCULINAS
Plebeia remota; Hypanthidium  flavomarginatum;
Coelioxys sp. 1; Exomalopsis analis; Exomalopsis artifex;
Augochloropsis  cleopatra; Agapostemon semimellus
Dipaltoglossa plaumanni; Trigona spinipes;
Coelioxys sp. 2; Ptilothrix sp. 1; Augochlora
caerulior; Augochloropsis cupreola;
Augochloropsis sparsilis; Dialictus (Chloralictus)
 opacus, Dialictus (Chloralictus) sp.1, Sphecodes sp.
Thectochlora alaris
Colletes rugicollis; Ptilothrix sp. 2
FLORES FEMININAS
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As espécies mais abundantes coletadas sobre as flores de ambos
os sexos foram: Dialictus (Chloralictus) opacus, Tectochlora alaris,
Sphecodes sp., Augochloropsis cupreola; Augochloropsis sparsilis;
Dipaltoglossa  plaumanni e Trigona spinipes.
As abelhas mais freqüentes ao longo de todo um dia e, em am-
bos os sexos florais foram: Thectochlora alaris; Dialictus
(Chloralictus) opacus; Augochloropsis cupreola; Augochloropsis
sparsilis; Trigona spinipes e Sphecodes sp.
De um modo geral, as abelhas apresentaram um padrão de
forrageio e de comportamento semelhantes. Iniciam o forrageamento
sobre as flores da aroeira-vermelha já no início do dia, por volta das
06:00 hs (poucos indivíduos), em busca de néctar e pólen nas flores
masculinas e néctar nas flores femininas, e encerram suas atividades
sobre estas flores ao final do dia, em torno das 16:00 hs (Figura 4).
 A atividade forrageira começou a ser mais intensa e crescente a
partir das 08:00 hs, culminando em um pico (máxima atividade de
forrageio) em torno das 10:00 hs da manhã e decrescendo a partir
deste horário até às 12:00 hs. No período vespertino, a partir das
13:00 hs, as atividades forrageiras mantiveram-se discretas e está-
veis.
As visitas das abelhas às flores coincidem com o horário de aber-
tura das flores de ambos os sexos, que ocorre no início da manhã,
entre as 5:00 hs e 5:30 hs. A senescência das flores ocorreram, em
torno das 17:00 hs, coincidentemente ao horário em que os visitan-
tes florais já encerram suas atividades forrageiras às flores de S.
terebinthifolius.
As espécies Thectochlora alaris; Dialictus (Chloralictus) opacus
e Augochloropsis cupreola, foram consideradas, neste estudo, como
efetivos polinizadores das flores de S. terebinthifolius, pois quando
na visita às suas flores, entravam em contato com as estruturas
reprodutivas, promovendo assim, a polinização. As abelhas dessas
espécies são de tamanho pequeno e quando observadas sob lupa,
constatou-se que possuíam grande quantidade de pólen na parte
ventral do abdômen e, principalmente, nas escopas das patas poste-
riores e médias. Acredita-se que estes gametas eram obtidos ape-
nas nas flores da aroeira-vermelha, pois as abelhas chegavam às
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inflorescências e às flores aparentemente sem cargas de pólen e ao
final da visita alçavam vôo carregadas desse recurso.
O comportamento dessas abelhas polinizadoras foi similar em
ambas as flores, sendo suas visitas rápidas, em torno de 2 a 4 seg.
por flor e 8 a 10 seg. por inflorescência, sempre coletando ativamente
pólen e néctar nas flores masculinas e néctar nas femininas. Suas
movimentações entre inflorescências masculinas e femininas foram
freqüentes ao longo de todo o dia.
As espécies Augochloropsis sparsilis, Sphecodes sp., e Dialictus
(Chloralictus) sp.1,  apresentaram comportamento de um
polinizador e uma considerável abundância relativa (n= 23, n= 25,
n= 31) respectivamente, mas suas visitas não foram freqüentes,
portanto consideradas nesse estudo como eventuais polinizadores.
DISCUSSÃO
As abelhas aparecem como o principal grupo de visitantes flo-
rais de diversas espécies vegetais em ambientes de restingas
Fig. 4. Padrão de visitas das abelhas (Hymenoptera: Apoidea) durante o dia, sobre as flores masculinas
e femininas de S. terebinthifolius, em Florianópolis, SC, nos anos de 2002 e 2003, em área com vege-
tação de restinga e antropomorfisada.
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(GOTTSBERGER et al., 1988; VIANA, SILVA & KLEINERT, 2001; VIANA
& SANTOS, 2002), desenvolvendo um importante papel na polinização
cruzada destas espécies litorâneas (ROSA, 2000; COSTA & RAMALHO,
2001; SILVA-SOUZA, LENZI & ORTH, 2004, prelo).
As abelhas da família Halictidae aparecem entre os polinizadores
mais abundantes e freqüentes destes tipos de plantas e são conside-
radas de um modo geral, como poliléticas ou generalistas, isto por
que, visitam flores de muitas espécies de plantas melitófilas
(EICKWORT, 1969).
A família Halictidae destacou-se tanto em número de indivíduos
como também, em espécies, tornando-se a mais representativa em
termos de polinizadores potenciais e efetivos das flores da aroeira-
vermelha. Os levantamentos melissocenóticos e de interações entre
plantas e abelhas visitantes que recentemente foram realizados em
muitas partes do Brasil (GAGLIANONE, 2000; PIEDADE-KIILL & RANGA,
2000; VIANA, SILVA & KLEINERT, 2001; COSTA & RAMALHO, 2001;
FREITAS, PAXTON & HOLANDA-NETO, 2002; VIANA & SANTOS, 2002;
AGUIAR, 2003; TOLEDO et al., 2003) e, também no Sul do País
(BARBOLA, LAROCA & ALMEIDA, 2000; ROSA, 2000; TAURA & LAROCA,
2001; LAROCA & ORTH, 2002; SILVA-SOUZA, LENZI & ORTH, 2004,
prelo), evidenciam uma abundância e uma riqueza de espécies des-
sa família, indicando que estas abelhas desempenham um papel eco-
lógico muito importante em diversos ecossistemas, em especial, nos
de restinga. Estes autores demonstraram que a família Halictidae
esta representada em diversas regiões por um grande número de
gêneros e espécies, capturadas em diversas espécies de plantas, in-
clusive nas flores de S. terebinthifolius, como também de outras
espécies de anacardiáceas (e. g. Anacardium occidentale L., Litheria
brasilienses March., Mangifera indica L., Schinus molle L.,  entre
outras). Esse fato sugere uma possível co-evolução entre a família
Halictidae e Anacardiaceae, pelo menos no que se refere às espéci-
es citadas.
Segundo KEVAN & BAKER (1983), trabalhos que permitem rela-
cionar as interações de abelhas entre si e com determinadas plantas,
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mostram fundamentalmente as relações mutualísticas existentes entre
essas plantas e seus polinizadores, bem como das interações com-
petitivas entre as plantas pelos seus polinizadores e entre
polinizadores na disputa pela utilização dos recursos florais. Sendo
assim, esta abordagem parece ser uma maneira bastante adequada e
completa para se estudar as interações co-evolutivas existentes na
polinização entomófila de plantas autóctones (BERTIN, 1989;
ROUBICK, 1989; ROSA, 2000; SILVA-SOUZA, LENZI & ORTH, 2004, pre-
lo).
O aumento do número de visitantes do primeiro ano para o se-
gundo foi mais evidente na área com vegetação nativa, e esse fato
não tem uma explicação única. Talvez tenha sido influenciado pelo
aumento na intensidade da floração da aroeira-vermelha no segun-
do período (verão/outono), como foi observado no campo. LENZI
& ORTH (2004, prelo) descrevem que a floração da espécie é mais
intensa no verão e no outono, do que na primavera. Uma outra
hipótese é o fato de que uma menor disponibilidade de recursos
florais presentes nas áreas de estudo neste segundo período pode-
ria concentrar mais os visitantes florais nas poucas espécies vege-
tais que floresceram neste período. SALOMÉ & ORTH (2003) mos-
tram que, de um modo geral, existe uma redução drástica da flora
apícola já a partir de janeiro e estendendo-se até julho em todas as
regiões do Estado de Santa Catarina, período este que engloba jus-
tamente o segundo período reprodutivo, ou seja, o segundo ano
aqui avaliado.
De acordo com BARBOLA & LAROCA (1993), o fato de um grande
número de espécies estar representado por poucos exemplares, como
o observado no presente estudo, em especial na área com vegeta-
ção natural, poderia ser uma indicação da presença de espécies ra-
ras em um determinado habitat. Entretanto, esse fato também pode
ser interpretado como indicador de um possível declínio da
melissofauna, principalmente no local alterado. TAURA & LAROCA
(2001) concluem que a associação de abelhas (Hymenoptera,
Apoidea) é possivelmente influenciada por perturbações decorren-
tes da urbanização e atividades humanas que acabam por gerar uma
simplificação cada vez maior na composição apifaunística e uma
redução da comunidade de abelhas num todo, nestes locais.
Acta Biol. Par., Curitiba, 32 (1, 2, 3, 4): 107-127. 2003. 119
 LAROCA & ORTH (2002), em uma revisão de estudos realizados
no Estado do Paraná, concluíram que a ação humana sobre os
ecossistemas pode vir a causar a extinção de algumas espécies de
abelhas silvestres ou o favorecimento de outras, tendo também como
conseqüência, à redução ou o aumento de algumas populações ve-
getais. Nesta área antropomorfisada, as alterações da vegetação
(recursos tróficos) e dos locais de nidificação, sem dúvida, foram
muito mais expressivos do que na área de restinga. Isso demonstra
que a vegetação preservada é um diferencial para muitas espécies,
e que a ação antrópica pode torna-se um fator limitante para a so-
brevivência de um grande número dessas espécies, devido à
descaracterização da flora existente.
Ambas os sexos florais foram freqüentemente visitados por di-
versas espécies de abelhas. No que concerne aos processos de
polinização da espécie, esses dados são importantes, pois quanto
maior o número de espécies comuns a ambas as flores, maiores as
chances de ocorrer o sucesso reprodutivo. Pois, para ser conside-
rada uma espécie polinizadora é fundamental que esta visite as flo-
res de ambos os sexos (CREPET, 1983), principalmente se a espécie
for xenogâmica, como é caso da aroeira-vermelha.
A presença da melissofauna em flores de ambos os sexos é tam-
bém, um indicativo das flores serem igualmente atrativas às abe-
lhas, apesar da espécie ser dióica. O pequeno tamanho, a morfologia
e a coloração clara das flores da aroeira-vermelha também podem
estar favorecendo as semelhanças entre as flores e garantindo a
visitação em ambos os sexos (LENZI & ORTH, 2004, prelo). Segun-
do COSTA & RAMALHO (2001), não se pode descartar o argumento
trivial de que o tamanho da flor é uma variável básica na diferenci-
ação das guildas de flores e visitantes florais em ambientes costei-
ros tropicais. De acordo com esses autores, flores grandes, são pro-
vavelmente melitófilas enquanto flores pequenas tendem a formar
guildas mais generalizas, envolvendo abelhas, vespas e também
dípteros. LENZI & ORTH (2004, prelo) relatam a presença constante
desses grupos de insetos sobre as flores da aroeira-vermelha, ca-
racterizando-as como generalistas, quanto à diversidade de insetos
visitantes florais. De qualquer forma, diversos tipos de insetos, es-
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pecialmente abelhas e vespas, parecem ter um papel importante e
predominante na biologia reprodutiva das espécies vegetais de am-
bientes costeiros (ROSA, 2000; COSTA & RAMALHO, 2001; SILVA-SOU-
ZA, LENZI & ORTH, 2004, prelo).
A queda brusca de visitas a partir das 11:00 hs, possivelmente
está relacionada à visitação das abelhas na área “B”, devido a este
ambiente sofrer a influência direta dos ventos da brisa marítima e
representar a maioria dos espécimes coletados. Na área de restinga,
as abelhas foram mais freqüentes pela manhã, quando as tempera-
turas são mais amenas e a velocidade do vento é menor. Os ventos
fortes que começam a soprar no final da manhã dificultam a atividade
das abelhas, principalmente às de tamanho pequeno e médio
(GOTTSBERGER et al., 1988), que são a totalidade dos espécimes le-
vantados nesse estudo.
SANTANA et al. (2002) lembram que é importante conhecer o
horário de visitação do inseto a uma flor para determinar a sua
importância na polinização, pois para ser um polinizador efetivo é
necessário que este visite as flores, mormente quando há
disponibilidade de pólen, e no horário de receptividade de seus es-
tigmas. Estes atributos parecem estar sendo assumidos pela aroeira-
vermelha e seus visitantes florais, pois algumas espécies de abelhas
coletadas [Thectochlora alaris; Dialictus (Chloralictus) opacus e
Augochloropsis cupreola] são polinizadores efetivos da aroeira-
vermelha. Muitas características do forrageio desses visitantes
coincidem com as estratégias fenológicas destas flores, ligando-as,
assim, aos processos de polinização. Dentre estas, pode-se citar:
antese diurna seguida da disponibilidade de recursos tróficos (pólen
e néctar), coincidentemente com o horário de atividade da maioria
das espécies de abelhas; ocorrência da maioria das espécies sobre
as flores de ambos os sexos, ao longo de todo um dia; grãos de
pólen aderidos aos corpos das abelhas, entre outros (FAEGRI & VAN
DER PIJL, 1979).
Várias outras espécies de abelhas apresentaram algumas das ca-
racterísticas acima descritas, podendo assim, serem consideradas
potenciais polinizadores da aroeira-vermelha. Entretanto, nem to-
das foram abundantes e/ou freqüentes, fatores estes, imprescindí-
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veis na determinação de um polinizador efetivo, ainda mais, de uma
espécie dióica e generalista. Portanto, apenas as espécies
Augochloropsios sparsilis, Sphecodes sp. e Dialictus (Chloralictus)
sp.1, foram consideradas como potenciais polinizadores da aroeira-
vermelha. ROSA (2000) chegou a mesma conclusão para a palmeira
B. capitata, pois das 28 espécies de abelhas nativas coletadas sobre
suas flores, apenas três espécies da família Halictidae destacaram-
se como efetivos polinizadores [Dialictus (Chloralictus)sp.1,
Dialictus (Chloralictus) sp. 2 e Thectochlora alaris]. Coincidente-
mente, essas abelhas foram capturadas nas flores da aroeira-verme-
lha, porém apenas Thectochlora alaris foi o polinizador efetivo,
sendo as demais eventuais polinizadores.
A espécie Trigona spinipes visitou ativamente ambas as flores,
mas diferenciou-se das demais abelhas pelo tipo de forrageio. Essas
abelhas estavam mais ativas na coleta de algum tipo de substância
(possivelmente resina) secretada na parte inferior do cálice das flo-
res. Foram vistas poucas vezes coletando pólen e néctar. Apenas
algumas tocavam as estruturas reprodutivas das flores, em especial
no momento de alçar vôo.  Para COSTA E RAMALHO (2001) essas
abelhas estão mais relacionadas à pilhagem de recursos através de
seu comportamento oportunista do que para a polinização propria-
mente dita. Entretanto, segundo esses mesmos autores, dependen-
do da espécie vegetal, essas pequenas abelhas podem vir a ser efici-
entes polinizadores. De qualquer forma, para se caracterizar qual o
verdadeiro papel de Trigona spinipes sobre as flores da aroeira-
vermelha, seria indicado o desenvolvimento de observações mais
acuradas a respeito do seu comportamento e dos recursos que bus-
cam. Nesse estudo, pode-se constatar que, essa espécie de abelha
parece apresentar os dois tipos de comportamentos, o de potencial
polinizador e, também o de pilhador.
Assim, entende-se que as flores de S. terebinthifolius presentes
na Ilha de Santa Catarina são visitadas por um abundante e diversi-
ficado número de espécies de abelhas silvestres, em especial da fa-
mília Halictidae. Dentre este universo de espécimes capturados, a
grande maioria apresentou morfologia corporal adequada e demons-
trou comportamento e forrageio de um polinizador, estando, por-
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tanto, envolvidas de alguma forma no sucesso reprodutivo da espé-
cie. O predomínio de um maior número de indivíduos e de espécies
na área com vegetação de restinga, em ambos os anos, comparado
à área antropomorfisada, aponta para um possível declínio da
entomofauna local e confirma a hipótese inicial desse trabalho, a
qual sugeria uma diferença significativa na melissofauna entre as
áreas comparadas. Entende-se também que, a descaracterização das
áreas com vegetação nativa causada em parte pelo uso da terra
para cultivo (monoculturas) e pela urbanização (desmatamentos e
poluição urbana) venham a estar envolvidos direta ou indiretamente
no declíneo dos polinizadores da aroeira-vermelha e possivelmente
de outras espécies de plantas que ocorrem nestes ambientes. Por-
tanto, a conservação dos remanescentes de vegetação de restinga é
a garantia da sobrevivência e manutenção de inúmeras espécies
animais e vegetais de ambientes costeiros.
RESUMO
As abelhas silvestres, incluindo as espécies solitárias e sociais,
são os visitantes florais mais freqüentes, constituindo-se nos mais
importantes polinizadores de plantas entomófilas tropicais. Estu-
da-se a melissofauna associada às flores de Schinus terebinthifolius
em ambientes de restinga e urbano. Objetiva-se detectar os efeitos
da urbanização sobre a abundância e diversidade dos visitantes flo-
rais dessa espécie. O estudo foi em Florianópolis (sul do Brasil),
entre outubro e novembro de 2002 e março de 2003. Entre 317
indivíduos, Halictidae, predominou (n=259). Das 20 espécies le-
vantadas, às mais abundantes e freqüentes em ambos os anos e se-
xos florais foram: Thectochlora alaris; Dialictus (Chloralictus)
opacus e Augochloropsis cupreola,  e foram consideradas os efetivos
polinizadores das flores de S. terebinthifolius, nas áreas estudadas.
O predomínio de um número superior de espécies (n = 17) e de
indivíduos visitantes (n = 297) na área com vegetação natural apon-
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tam para um possível declínio da melissofauna na área alterada,
demonstrando o impacto negativo da urbanização sobre suas po-
pulações.
PALAVRAS CHAVE: Anacardiaceae, Schinus, abelhas-silvestres, declíneo-de-polinizadores, restinga
.
SUMMARY
Wild bees, including solitary and social species, are the most
frequent flower visitors, and more important pollinators of tropical
species of plants. In this paper, the melissofauna associated with
the flowers of Schinus terebinthifolius in "restinga" (sandbank) and
urban environments is studied.The objective is to detect the effects
of urbanization on diversity and abundance of flower visitors of this
species of plant. The study was at Florianópolis (southern Brazil),
from October to November 2002 and March 2003. Among 317
individuals, Halictidae, predominated (n=259). Of the twenty
collected species, the more abundant and frequent are: Thectochlora
alaris; Dialictus (Chloralictus) opacus and  Augochloropsis
cupreola, which were considered as efectives pollinators of the S.
terebinthifolius flowers, in the study areas.The predominance of a
high number of species (n = 17) and of visiting individuals (n = 297)
in the natural vegetation area pointed to a possible decline in the
melissofauna in the disturbed area, therefore showing a negative
impact of urbanization on the bee populations an diversity.
KEY WORDS: Apoidea, Anacardiaceae, pollinators-decline, sandy bank, urbanization
RÉSUMÉ
Les abeilles sauvages (Apoidea) comprennent l'espèces solitaires
et sociales et ils sont les visiteurs floraux plus fréquents et les vecteurs
du pollen plus importants de les plantes tropiales. L'objectif princi-
pal de cette étude était il de contribuer avec la connaissance du
melissofaune des environnements du banc de sable et urbain associé
avec les fleurs de le Schinus terebinthifolius et démontrer les effets
de l'urbanisation sur l'abondance et la diversité de ces visiteurs
floraux. Les études ont été développéss dans Florianópolis (sud du
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Brésil), entre octobre et novembre de 2002 et mars de 2003. Trois-
cents et dix-sept abeilles ont été rassemblées et la famille plus
abondante est Halictidae (n=259 individus). De les vingt espèces
capturés, la plus abondant et fréquente dans les années et les sexes
floraux était: Thectochlora alaris; Dialictus (Chloralictus) opacus
et Augochloropsis cupreola. Et probablement ce sont aussi les plus
importants vecteurs du pollen pour les fleurs de Schinus
terebinthifolius. La prédominance dans nombre d'espèce (n=17) et
d'individus (n=297) dans la région avec végétation naturelle pointe
pour un possible déclin du melissofauna dans la région changée et
démontre l'impact négatif de l'urbanisation sur les populations et la
diversité.
MOTS CLÉS: Apoidea, Anacardiaceae, le-déclin-de-espèce-d'abeille, urbanisation
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